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Resumo. A agricultura familiar representa um pilar fundamental da estrutura econômica e social do Brasil, 

Entorno, este segmento é representado por cerca de 28.000 famílias residentes no meio rural, organizadas em 
10.547 estabelecimentos agropecuários. Seu fortalecimento depende do apoio de políticas públicas, capazes de 

setor. Neste contexto, foi estabelecida uma parceria entre a Empresa Mato Grossense de Pesquisa, Assistência e 

de diferentes dimensões territoriais para a caracterização da região e, principalmente, oferecer funcionalidades 
para análises de inteligência que subsidiem políticas públicas e investimentos locais. A solução foi estruturada a 
partir do conceito de inteligência territorial estratégica, que prevê a organização temática de dados espaciais em 
cinco grandes quadros: natural, agrário, agrícola, de infraestrutura e socioeconômico. Espera-se que a plataforma 
possa ser utilizada para subsidiar ações de gestão territorial de organizações públicas e privadas por meio da 

de pesquisa, órgãos de planejamento, gestão e de assistência técnica rural.

Palavras-chave: desenvolvimento rural, análise espacial, políticas públicas, inteligência territorial estratégica.
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Abstract. Family farming represents a fundamental pillar of Brazil's economic and social structure, being 

segment encompasses approximately 28,000 families residing in rural areas, organized into 10,547 agricultural 
establishments. The strengthening of this segment depends on the support of public policies capable of 

public policies and local investments. The solution was structured based on the concept of strategic territorial 

agrarian, agricultural, infrastructure, and socioeconomic. We expect the platform to be used to support territorial 

based on their environmental and productive potential, thus supporting research institutions, and organizations 
responsible for rural planning, management, and technical assistance.

Key-words: rural development, spatial analysis, public policies, strategic territorial intelligence.

1. Introdução

A agricultura familiar representa um pilar fundamental da estrutura econômica e social do Brasil, 

com o Censo Agropecuário de 2017  IBGE,(2019), 3,8 milhões de estabelecimentos agropecuários 
no Brasil são de agricultura familiar, o que representa 77% do total de estabelecimentos no País. 
Além disso, a agricultura familiar reúne 66% do total de pessoas ocupadas na agropecuária, 
abrangendo mais de 11,6 milhões de pessoas em diferentes atividades produtivas. É responsável 

total de vários produtos: 70% da mandioca, 51% dos suínos, 64% do leite de vaca, 46% do 
efetivo de aves e 38% do café em relação ao total nacional Embrapa, (2022). 

Este cenário de diversidade produtiva pode ser observado, com algumas particularidades, 

pessoas estão ocupadas em estabelecimentos agropecuários IBGE, (2019). Em sua maioria, 
são agricultores familiares e comunidades tradicionais, quilombolas e indígenas com pequenas 
áreas disponíveis para manejo agropecuário (em média, menos de 80 ha por propriedade) 

familiar, representam cerca de 80% dos estabelecimentos rurais e aproximadamente 28.000 
famílias, e são responsáveis por garantir parte de produtos hortifrútis consumidos, sobretudo, 
maxixe, mandioca, jiló, quiabo, abobrinha, feijão de vagem, tomate, frutos cítricos, dentre 

dos produtos “in natura” ou “processados” para comercialização. Atualmente, acima de 50% 
dos hortifrutis consumidos em Mato Grosso são adquiridos por muitos varejistas e atacadistas 
de outros estados brasileiros, dado o descompasso entre a demanda, a baixa produção e a 
sazonalidade de produtos. O cenário oscila entre um risco de desabastecimento estadual, capaz 
de gerar uma situação de insegurança alimentar, e uma elevação dos custos, repassados aos 
consumidores. Aumentar a produtividade das cadeias produtivas vocacionais da agricultura 
familiar, adotando boas práticas de produção e tecnologias agrícolas melhoradas e inteligentes 
em relação ao clima, logística e outros fatores impactantes, é uma questão estratégica para esse 
setor. 

Outra questão importante relatada na região é o êxodo da juventude rural. A ausência 
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de políticas públicas adequadas para esse segmento, que visem gerar renda e incentivá-los a 
permanecer em suas comunidades no campo, faz com que os jovens se desinteressem em dar 
continuidade à agricultura familiar e busquem oportunidades nos centros urbanos. Fomentar 

tecnologias e práticas agrícolas, aplicadas em projetos coordenados por eles em conjunto com 
suas famílias, também é de extrema importância para a manutenção da agricultura familiar na 
região.

órgãos fomentadores, planejadores e executores. Nesse contexto, a Empresa Mato-Grossense de 

de iniciativas conjuntas para o levantamento de dados primários e secundários e na execução 
colaborativa de diagnósticos estruturados em nível regional. Essa cooperação tem a Fundação 

O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados obtidos no âmbito da parceria entre a 
Embrapa e a Empaer-MT para a estruturação de uma plataforma digital destinada a apoiar a 

para a caracterização da região, permitindo a correlação entre eles. O processo de estruturação da 
plataforma abrange, além da seleção dos dados, etapas de curadoria, agregação, espacialização 

municípios em função de seu potencial para inclusão produtiva e socioambiental, além de 

no campo, dentre outras ações de fomento regional.

3. Material e Métodos

3.1.  Área de Estudo

estadual nº 359, alterada pela lei complementar nº 577/2016 e pela lei complementar nº 
796/2024 Mato Grosso, (2024). A região é composta pelos municípios de Cuiabá, Várzea 
Grande, Nossa Senhora do Livramento, Santo Antônio de Leverger, Acorizal e Chapada dos 

Essa delimitação territorial, composta por 13 municípios e o município de Campo Verde é a 
área de estudo do projeto, Figura 1
os biomas Cerrado (58%) e Pantanal (42%). Apesar da menor representatividade no bioma 
Pantanal, todos os municípios estão inseridos total (9 municípios) ou parcialmente (5) na Bacia 

A grande maioria dos problemas ambientais que afetam o Pantanal, inclusive, são gerados no 
Planalto e na Depressão Irigaray et al. (2020).
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para o planejamento e monitoramento de políticas públicas, bem como de ações privadas que 
visam integrar múltiplas áreas do conhecimento dentro de uma perspectiva colaborativa com 
os diversos atores da sociedade. A organização dos dados sobre o território viabiliza análises 
atualizadas, permitindo o estabelecimento de um planejamento estratégico que busque melhorar 
as condições sociais, econômicas e ambientais de uma região.

A inteligência territorial estratégica (ITE) se apresenta como uma ferramenta para este 

Atualmente, o termo ITE tem sido usado dentro de uma perspectiva colaborativa, ou seja, com 
a participação de diversos atores da sociedade e dentro de uma visão mais abrangente. A análise 
integrada de dados espaciais relativos aos quadros natural, agrário, agrícola, de infraestrutura e 
socioeconômico é a base dos Sistemas de Inteligência Territorial Estratégica (SITE) idealizados 

4. Resultados e Discussão

A plataforma foi desenvolvida a partir de um amplo conjunto de dados espaciais, estruturados 
em um mesmo mecanismo de gerenciamento de dados. Devido à sua natureza, a componente 

Figura 1.
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espacial foi considerada o elemento integrador entre as temáticas envolvidas. A (Figura 2) 
apresenta uma visão geral do diagrama de dados construído para a plataforma. Como pode ser 
visto, o município foi elencado como entidade central, sendo a ponte que viabiliza o cruzamento 
de dados entre múltiplos quadros temáticos. O diagrama apresenta também a organização das 
relações entre os diferentes temas dentro de cada um dos quadros (natural, agrário, agrícola, 
infraestrutura e socioeconômico). Um sexto conjunto de dados, referente ao tema ‘preservação 

da (Figura 2), as entidades espaciais são representadas com um símbolo ao lado esquerdo de 
seus rótulos que indicam o tipo de geometria espacial: a estrela indica geometrias do tipo ponto, 
a linha indica tipo linha, e quadrado indica tipo polígono.

Figura 2. Modelagem de dados da plataforma e sua organização por quadros temáticos. 

A primeira etapa na materialização deste diagrama foi a escolha do escopo temporal da 

territoriais entre 2017 e 2022 IBGE, (2022), ano da última malha municipal divulgada pelo 
IBGE. Essas alterações envolveram tanto perda quanto acréscimo de áreas entre os municípios 

Antônio de Leverger que, em 2017, englobava uma porção do município que hoje (2022) 
pertence ao município de Jaciara.

Apesar destas recentes alterações, optou-se por adotar os limites municipais do IBGE 
de 2017 por questões de compatibilidade. Ocorre que o último Censo Agropecuário, de 

estabelecimentos agropecuários, dos produtores, indicadores de economia e emprego no meio 
rural, pecuária, lavoura e agroindústria. Como esses dados são discriminados por município, os 
limites municipais necessitam ser compatíveis com o mesmo ano.

A partir dos dados organizados, iniciou-se o desenvolvimento e estruturação da plataforma 
de hospedagem e visualização das informações. A (Figura 3)  apresenta uma visão geral de sua 
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organização, que está disponível1  para acesso público no portal da Embrapa. A plataforma foi 
organizada em páginas temáticas, dedicadas para cada um dos quadros e ao tema preservação 
rural. 

Cada página temática possui um conjunto de painéis interativos que organiza o conteúdo em 

formatos, além de textos explicativos de apoio e referência. A seguir, serão apresentadas as 
principais informações contempladas em cada página e os principais resultados analíticos. 

4.1. Quadro Natural 

diretamente no balanço hídrico e, consequentemente, na aptidão climática para as diversas 

Dados Geomorfométricos do Brasil, onde também foram calculadas métricas de declividade de 
acordo com as classes de aptidão da Embrapa Valeriano, (2005).

desenvolvimento da agropecuária na região. Altas declividades oferecem limitações ao 
emprego de maquinários e exigem maiores cuidados no controle da erosão, enquanto que o 
regime pluviométrico e de temperatura determinarão os calendários agrícolas e os períodos 

Além dos problemas relacionados à redução da produtividade agrícola, o planejamento rural é 
importante para a redução do impacto ambiental pelo manejo inadequado. Problemas de erosão 
do solo nas pastagens degradadas e a susceptibilidade natural à erosão dos solos do planalto têm 
sido apontados como um fator preocupante na deposição de sedimentos na planície pantaneira 

1 https://www.embrapa.br/baixada-cuiabana

Figura 3. Visão geral da plataforma. 
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e o consequente assoreamento dos rios nessas áreas de menor altitude.

entre a área mais alta e mais úmida da Chapada dos Guimarães e as planícies e pantanais mato-
grossenses, mais baixa e mais seca. A região apresenta altitudes acima dos 900 m (Chapada dos 
Guimarães) e abaixo de 150 m. Em regiões intermediárias, como no município de Cuiabá e, em 
parte do município Chapada dos Guimarães, as faces da escarpa apresentam-se com elevada 
declividade e variação altimétrica abrupta. Por conta disto, as porções mais altas e planas 

mais baixas, com relevo mais movimentado, concentram uma agricultura com menor nível de 
manejo. 

Do ponto de vista climático, a região do vale costuma registrar um período chuvoso entre 
outubro e março, caracterizado por um excedente hídrico, com precipitações médias acima dos 
150 mm, concentrando também a safra principal, além de um período seco de cinco meses de 

4.2. Quadro Agrário

O quadro agrário apresenta as áreas legalmente atribuídas composto pelas Unidades de 
Conservação (UC) de proteção integral ou de uso sustentável (Ministério do Meio Ambiente - 

(Fundação Nacional dos Povos Indígenas - FUNAI), Assentamentos da reforma agrária e as 

decretos e atos de diversos órgãos e instâncias administrativas da Federação.

mais de 1,4 milhão de hectares, já descontadas as sobreposições, o que representa uma extensão 

norte da região, engloba pelo menos um quarto desse conjunto de áreas, com destaque para a 

localizados na parte central de seu território. Do quadro agrário, as UCs se constituem na 
categoria mais representativa em termos de área (70%), seguidas pelos Assentamentos (22%) 
que, por sua vez, possuem cerca de 6 mil famílias assentadas nos 14 municípios analisados.

4.3. Quadro Agrícola

O quadro agrícola representa a diversidade de produtores e de produtos, abrangendo desde 
a agricultura intensiva e extensiva até a agricultura familiar e as práticas de comunidades 
tradicionais. Embora a produção agropecuária da região represente uma participação modesta 
na balança comercial do Mato Grosso (aproximadamente 5%, segundo o Censo Agropecuário 
de 2017), sua relevância é notável no que tange à garantia da segurança alimentar e à sustentação 
econômica das famílias locais. 

de valor de produção, incluem o milho, a mandioca, a banana e o feijão, entre outros alimentos 
essenciais para o abastecimento da população Os dados apresentados neste quadro agrícola são 
provenientes do Censo Agropecuário de 2017 e foram selecionados para destacar os produtos 
de maior relevância para a agricultura familiar, excluindo aqueles produzidos em larga escala e 
direcionados principalmente para o mercado externo.

galinhas, possui a maior participação, com 10.770 estabelecimentos em um universo de 16.115, 
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seguida pela criação de bovinos e suínos. Esses números destacam a importância da avicultura 

um papel crucial no sustento das famílias da região. Já em termos de Valor da Produção, a 

no Censo Agropecuário de 2017. 
A diversidade agrícola da região é expressa através do cultivo de 96 produtos distintos, 

distribuídos em nove categorias temáticas: hortaliças (frutos ou partes), hortaliças (folhas, 

de pecuária, outras culturas e extrativismo. Esta amplitude de produtos permite uma avaliação 

locais, sendo que cada município apresenta uma estrutura produtiva particular. 

4.4. Quadro Infraestrutura

O quadro de infraestrutura apresenta informações-chave para o fortalecimento da agricultura 

Em Nova Brasilândia, 50% das sedes estão a mais de 1 km de alguma via, enquanto em Poconé, 
apenas 3% das sedes estão nessa condição. Variabilidade semelhante foi constatada em relação 

28% das áreas dos imóveis não possuem cobertura de internet móvel, enquanto em Barão de 
Melgaço, 95% das áreas dos imóveis não dispõem dessa cobertura.

localizada por gotejamento, com Cuiabá, Poconé e Campo Verde concentrando o maior número 
de propriedades rurais com esse tipo de irrigação. Além disso, na área de estudo, há o uso 
de molhação, que envolve o uso de mangueiras ou outros sistemas não previstos nas demais 
categorias, utilizados para irrigar áreas de horticultura, predominantemente nos municípios de 
Santo Antônio do Leverger, Várzea Grande e Cuiabá. Quanto ao potencial de expansão de áreas 
irrigadas, Barão de Melgaço e Poconé apresentaram mais de 100 hectares de áreas de bacias 

4.5. Quadro Socioeconômico

O quadro socioeconômico é responsável por reunir indicadores sociais e econômicos para 
representar as diferentes realidades regionais, com ênfase na agricultura familiar. Para 

exclusivamente à caracterização dos produtores da região.

(65%), variando desde o patamar de participação de 54% em Cuiabá até 76% em Campo Verde 
e Barão de Melgaço. No entanto, há diferenças internas importantes na análise das outras 
variáveis. Enquanto municípios como Planalto da Serra, Nova Brasilândia e Poconé apresentam 

uma agricultura familiar com baixa capacidade de exploração comercial, outros municípios 
como Nobres e Campo Verde tem sua produção majoritariamente voltada à comercialização, o 
que demonstra maior capacidade de inserção dos produtores nos mercados. Essa diferenciação 
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também se faz presente em termos de utilização das terras: em Nobres e Campo Verde, a área 
utilizada por lavouras temporárias é representativa em relação aos outros usos, o que não ocorre 
nos demais municípios da região, cuja principal característica de uso é representada pela área 
de pastagem, plantada ou nativa. 

Na região, 80% dos produtores responsáveis pelos estabelecimentos agropecuários são 
homens, percentual próximo à média nacional de 81,3% IBGE, (2019). Nesse quesito, não 

MT e Planalto da Serra/MT apresentam percentuais superiores a 90% de homens dirigindo 
os estabelecimentos. Em relação à cor ou raça, os produtores da região são majoritariamente 
pardos, com percentuais variando de 60% a 75%. Destacam-se, contudo, os municípios de 
Campo Verde/MT e Nobres/MT, onde a maioria dos produtores se declara branca no primeiro 
caso, e muito próximo da maioria no segundo.

Quanto aos dados de escolaridade e idade, todos os municípios apresentam gargalos 

apenas o Ensino Fundamental, com o Ensino Médio representando entre 15% e 25% em grande 
parte dos municípios. Em relação à idade, todos os municípios revelam um problema crônico e 
emergente de sucessão familiar, com mais da metade dos produtores tendo idade superior a 55 
anos. Esse quadro, somado a possíveis condições de estagnação econômica, pode levar a uma 

comercial em algumas localidades.

4.6. Preservação Rural

e ocupam uma área de 5.750.502 ha (73,3% da região). Essas propriedades rurais dedicam 
3.378.925 ha de suas áreas para a preservação e conservação da vegetação nativa (43% do 

Código Florestal 2012) e no Pantanal (exigência de 20% no Código Florestal 2012). Em média, 

imóveis rurais grandes são 1.363 (9,4%). Os maiores imóveis cadastrados estão nos municípios 
de Poconé, Barão de Melgaço e Santo Antônio do Leverger, situados no Bioma Pantanal. Em 
termos de área ocupada pelos imóveis rurais, a situação se inverte: os grandes imóveis ocupam 
3.992.615 hectares (70,0% da área total dos imóveis rurais), enquanto os pequenos imóveis 
ocupam 719.613 hectares (12,6%).

5. Conclusões

de dados espaciais e temáticos, permitindo uma análise abrangente das realidades regionais. 
Ao disponibilizar informações detalhadas sobre aspectos naturais, agrários, agrícolas, de 
infraestrutura e socioeconômicos no conceito de Sistema de Inteligência Territorial Estratégica, 
a plataforma se torna uma ferramenta estratégica para apoiar o desenvolvimento sustentável da 

ambientais e produtivas possibilita a formulação de políticas públicas mais assertivas, que 

socioambiental.
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Adicionalmente, a plataforma demonstra o potencial da cooperação interinstitucional entre 
a Embrapa, a Empaer-MT e a FALM, mostrando como a convergência de esforços pode gerar 

modelo para outras regiões, incentivando o uso de tecnologias de inteligência territorial em 
prol do fortalecimento da agricultura familiar e da gestão territorial sustentável em diferentes 
contextos no Brasil.
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